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Adornos de Chibanes

Introdução

De entre o vasto espólio de Chibanes, são analisados 
os adornos provenientes das escavações que a equipa 
do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito 
de Setúbal tem empreendido no local desde 1996 
(Tavares da Silva e Soares, 1997).

A este conjunto, composto por 46 elementos de 
adorno – 40 contas de ensartar (quatro delas poli-
cromas), três anéis, dois pendentes e um alfinete 
de cabelo (identificados por  número sequencial de 
registo gráfico), somam-se as referências forneci-
das pelas recolhas de superfície dos inícios do século 
XX (Costa, 1910) e o estudo de parte destes obje-
tos, atualmente em depósito no Museu Nacional de 
Arqueologia (Pimenta et al., 2019).

A apresentação dos dados é iniciada de acordo com 
as diferentes matérias-primas exploradas para a con-
feção dos adornos, e precisamente por aqueles aos 
quais a investigação se tem ainda pouco dedicado – os 
elaborados sob osso e concha.

Passa-se de seguida à análise dos anéis e à averigua-
ção das associações de adornos proporcionadas pelo 
registo estratigráfico.

Discutem-se e ponderam-se diferentes questões, 
tentando-se dar respostas capazes e apoiadas em pro-
vas, retiradas do registo arqueológico de Chibanes, do 
estado de conservação e da observação de marcas de uso 
e/ou desgaste, deformações e outros aspetos das peças.

Uma das principais temáticas foca-se na produção 
local de alguns destes objetos, e estabelece um quadro 
de diferenças e semelhanças relativamente a outros 
locais de onde são já conhecidos adornos.

Possibilita-se a afinação da cronologia da produção 
de boa parte dos adornos, colocando Chibanes num 
conjunto de sítios onde a arqueologia proporciona o 
enriquecimento dos conhecimentos, particularmente 
sobre os séculos II e I a.C.

As matérias-primas
OSSO E CONCHA

Existem em Chibanes quatro artefactos elabora-
dos a partir de osso e um quinto feito sobre concha. 
Em osso, há duas contas de colar (CHIB17/272 
e CHIB96/549), dois pendentes (CHIB12/1 e 
CHIB12/2) e um fragmento de alfinete de cabelo 
(CHIB15/727). Sobre concha, existe uma conta 
(CHIB13/59). Por ora, não é possível aferir a espé-
cie ou espécies que serviram de base à elaboração 
destes objetos.

A estas contas há que acrescentar a menção feita 
por Marques da Costa a uma “ (…) rodella, com um 

furo ao centro (…). Attendendo ao seu pequeno peso (…) 
seria talvez a cabeça de um alfinete de osso, para o cabelo” 

Susana Estrela1

1 UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. estrela.susana@gmail.com | http://orcid.org/0000-0002-1303-0829

Fig. 1 – Adornos elaborados em osso (1 – CHIB17/272, 4 
– CHIB12/1, 5 – CHIB12/2, 6 – CHIB15/727), concha (2 – 
CHIB13/59) e vértebra de peixe (3 – CHIB96/549). Desenhos de 
Teresa Rita Pereira. 

O Castro de Chibanes na Conquista Romana. Intervenções arqueológicas de 1996 a 2017 (Setúbal Arqueológica, vol. 20, 2021), p. 357-376 XIX
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O pendente CHIB12/1 (Fig. 1: nº 4 e Fig. 3), em 
osso, foi recolhido no Locus D14, em camada de 
revolvimento, do lado sudoeste do umbral da porta 
do ambiente tardo-republicano. Trata-se de uma 
fina placa de osso trabalhado, fragmentada junto do 
topo. O fragmento conservado é em forma de língua. 
Encontra-se decorado no anverso mediante a incisão 
de seis pequenos círculos concêntricos, separados por 
quatro linhas incisas horizontais. Os três localizados 
junto do topo da peça alinham-se na horizontal e os 
restantes três desenvolvem-se em U, acompanhando a 
curvatura da peça. O círculo concêntrico central junto 
do topo da peça está furado, o que serviria o propósito 
de suspensão. Os restantes não estão perfurados. O 
reverso não ostenta qualquer decoração.

Trata-se da tampa de uma caixa de selagem rea-
proveitada como pendente. As caixas de selagem 
configuram artefactos elaborados noutras matérias-
-primas, metálicas, para além do osso, criados para 

(Costa, 1910, p. 59; Est. I: nº 444). O artefacto em 
questão corresponderá a uma conta discoide em 
osso, que não figurará na coleção depositada no 
Museu Nacional de Arqueologia (daí a ausência do 
seu estudo em Pimenta et al., 2019) e que se soma às 
contas anteriormente descritas.

Duas das contas são discoides, respetivamente em 
osso e concha (Fig. 1: nºs 1 e 2). A primeira provém 
de estratigrafia da Idade do Ferro (Fase II), na área 
exterior ao Locus G20, no núcleo residencial, inscrita 
numa cronologia que está balizada entre os séculos 
III e II a.C. Já a conta feita sobre concha é prove-
niente do Locus T12, um dos ambientes de época 
romana mais orientais do núcleo residencial.

Em termos métricos, os diâmetros oscilam entre 
os 11 e os 22,5mm (com furos entre os 3mm e os 
6,4mm), a altura apresenta valores entre 2,5 e 4, 
7mm e a espessura entre 4,4 e 9mm. Possuem 0,2 
e 2,6 g de peso (respetivamente a conta elaborada 
sobre concha e a conta em osso).

Morfologicamente idênticos a estas duas contas 
de Chibanes são conhecidos exemplares feitos sobre 
osso do povoado ocupado entre os séculos VI-III a.C. 
de Freiria (Cascais): três contas de colar (Cardoso e 
Encarnação, 2013, p. 139: fig. 10: nº 3; fig. 11: nº 7; 
171: fig. 71: nºs 6-8; 177), às quais se acrescentou 
mais recentemente a menção a uma conta prove-
niente da necrópole da villa, num contexto datado 
da 1ª metade do século IV a.C. (Cardoso, 2018, p. 
155, 174; 208: fig. 178: nº 2).

Da gruta-santuário da Lapa da Cova (Sesimbra), 
menciona-se a possível existência de uma conta de 
colar em osso, em cronologias dos meados do I milé-
nio a.C. (Calado et al., 2017, p. 536, 540).

A terceira conta de Chibanes apresenta natural-
mente uma forma cilíndrica e corresponde a uma 
vértebra de peixe, apresentando-se ligeiramente 
polida ou afagada. A perfuração, também natural, 
serviu como elemento de suspensão para ensartar 
(Figs. 1 e 2: nº 3). Provém do Locus L12, uma área de 
lixeira localizada a Noroeste do Locus P10, no exte-
rior das fortificações da Idade do Ferro e de época 
romana republicana (Silva e Soares, 2014, p. 115; 
Soares et al., 2019, p. 83). Inscreve-se na Fase IIIB, do 
2ºquartel e meados do século I a.C. As suas dimen-
sões, consideráveis, e a ausência de outras contas às 
quais se possa associar (existindo apenas uma conta 
em vidro azul, anular, na estratigrafia da Idade do 
Ferro: CHIB96/2321) autorizam que se pense nela 
como um elemento único de um adorno.

Fig. 2 - Conta elaborada a partir de vértebra de peixe (CHIB96/ 
549). Desenho de Teresa Rita Pereira. Foto de Rosa Nunes.

Fig. 3 - Pendente de osso em forma de língua (CHIB12/1). Foto 
de Rosa Nunes.
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autenticar correio e impedir a violação do mesmo.
A fratura que o exemplar em osso de Chibanes 

apresenta, no topo da peça, faz adivinhar um apên-
dice de formato retangular que servia de elemento 
de ligação com a caixa propriamente dita, essa sim 
originalmente perfurada para fazer correr os fios que 
envolviam o invólucro do correio (uma explicação 
exemplar do processo em Pereira, 2008, p. 108-110). 
Na origem, esta tampa configuraria uma caixa de 
selagem em forma de língua, conforme explicitam 
os exemplares de Cardona, no Noroeste peninsular 
(Olesti Vila, 2019, p. 72; 75 – fig. 2) ou de Campes de 
Lloses (Barcelona), datadas entre o século I a.C. e os 
inícios do século seguinte (Alonso, 2013, p. 218).

A peça de Chibanes, depois de inutilizada pela fra-
tura, foi recriada como pendente, perfurando-se o 
círculo concêntrico inciso central do topo.

Esta curiosa peça, e a história que consegue contar, 
vem preencher uma cronologia até agora não contem-
plada no atual território português, já que provém de 
um momento de ocupação da Fase IIIB de Chibanes, 
do 2º quartel e meados do século I a.C., onde adorna 
um pescoço ou colo depois de reaproveitada da sua 
função original, que poderá ser recuada até aos finais 
do século II a.C. – 2º quartel do século seguinte. Seja 
caixa de selagem seja pendente, vem colocar um ponto 
mais meridional no mapa deste tipo de objetos e reve-
lar uma maior antiguidade para a sua utilização. 

O pendente CHIB12/2 (Fig. 1: nº 5 e Fig. 4), fina-
mente polido, apresenta um formato elipsoidal 
alongado, quase fusiforme, com o topo, apresentando 
um orifício circular centrado, numa porção da peça 
com contornos arredondados, e uma base pontia-
guda. O corpo encontra-se cuidadosamente decorado 
com incisões que preenchem, abaixo e acima de uma 
banda, triângulos, quase como se configurassem uma 
peça de vestuário.

A peça provém do Locus P7, um dos ambientes do 
Edifício A, tardo-republicano, tendo sido recolhido 
sobre um poial, na estratigrafia da Fase IIIB, datada 
do 2º quartel e meados do século I a.C. Ainda que 
na estratigrafia justaposta deste espaço tenha sur-
gido uma conta em vidro azul, anular, na Fase IIIA 
(CHIB12/651), julgo que este pendente foi utilizado 
como único elemento de um colar (Fig. 4).

Por fim, o fragmento de cabeça discoide de alfinete 
de cabelo, com início da haste de secção circular (Fig. 
1: nº 6) foi recolhido numa camada de abandono refe-
rente à Fase II (Idade do Ferro, séculos III-II a.C.) na 
área do Locus T16. Alfinetes de cabelo como este são 
conhecidos em Conímbriga, cuja datação é dilatada 

– entre os séculos I e V d.C. (França, 1968, p. 69; 78; 
Est. I: nº 52) ou em Complutum, onde lhes é atribuído o 
Tipo VII, provenientes de contextos indeterminados, 
dificultando uma datação segura (Rascón Marques et 

al., 1995, p. 321 – fig. 5: nºs 86-87; 322; 328; 338).
No caso da peça de Chibanes, e atendendo ao 

contexto de recolha, é caso para afirmar uma maior 
antiguidade para este tipo de objeto, que pode inclu-
sivamente ser afinada na 2ª metade do século II a.C., 
o que configura uma novidade nesta categoria arte-
factual muito melhor conhecida para cronologias 
posteriores, como bem exemplificam os alfinetes de 
cabelo de Conímbriga ou Complutum.

Marques da Costa referiu um objeto em osso que 
poderá ser um alfinete de cabelo (Costa, 1910, p. 
57-59; Est. I e II: nºs 441, 442, 443 e 445). Está ausente 
do estudo realizado pela equipa que revisitou o espó-
lio recolhido por Marques da Costa e atualmente 
depositado no Museu Nacional de Arqueologia (não 
constando em Pimenta et al., 2019), porventura por 
nele não constar.

Marques da Costa refere tratar-se de um objeto 
em osso “ (…) intencionalmente tostado, para lhe dar a 

côr escura (…) ”, no qual, em “ (…) cada uma das faces 

oppostas da cabeça [existe] uma gravura, formada por dois 

circulos concêntricos (…) ” (Costa, 1910, p. 58). Trata-se 
da peça inventariada sob o nº 441, que o mesmo autor 
refere anteriormente como estilete ou alfinete (Costa, 
1910, p. 57; Est. I). Julgo adequada a chamada de aten-
ção para esta peça aparentemente em parte incerta ou 
perdida, tanto mais que, encontrando-se completa à 

Fig. 4 - Pendente elipsoidal alongado em osso polido (CHIB12/2). 
Desenho de Teresa Rita Pereira. Foto de Rosa Nunes.
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data da publicação, será seguro atribuir uma funciona-
lidade enquanto objeto de suporte do cabelo.

CATÁLOGO

1 – CHIB17/272. Sector VII, Locus Ext. G20. C.4B-4C. Fase II. 
Conta em osso polido, de forma discoide, com orifício circular 
descentrado e transversal. Cor castanha muito clara (Munsell 
10YR.8/3). Diâmetro da conta: 22,5mm; diâmetro do orifício: 
6,4mm; altura: 4,7mm; espessura: 9mm; peso: 2,6 g.

2 – CHIB13/59. Sector X, Locus T12, C.1C. Fase IIIB. Conta 
em concha, de forma discoide, com orifício circular centrado 
e transversal. Cor branca (Munsell 10YR.8/1). Aspeto muito 
mate. Diâmetro da conta: 11mm; diâmetro do orifício: 3mm; 
altura: 2,5mm; espessura: 4,4mm; peso: 0,2 g.

3 – CHIB96/549. Sector IV, Locus L12. C.2B. Fase IIIB. Conta 
em vértebra de peixe, de forma cilíndrica, com orifício circular 
centrado e transversal. Cor branca (Munsell 10YR.8/1). Aspeto 
mate. Diâmetro da conta: 24,4mm; diâmetro do orifício: 3,8mm; 
altura: 14,4mm; espessura: 10,6mm; peso: 4,4 g.

4 – CHIB 12/1. Sector V, Locus D14. C.1B. Fase IIIB.Pendente 
em osso, em forma de língua, com orifício circular centrado no 
topo e transversal. Cor branca (Munsell 10YR.8/1). Aspeto 
mate. Anverso decorado com seis círculos concêntricos inci-
sos, separados por quatro linhas incisas horizontais. Os três 
círculos localizados junto do topo da peça alinham-se horizon-
talmente e os restantes desenvolvem-se um U, acompanhando a 
curvatura da peça. Anverso não decorado. Círculo concêntrico 
inciso central do topo perfurado para suspensão. Altura: 28mm; 
largura: 29mm; espessura: 3,4mm; diâmetro do orifício de sus-
pensão: 1,5mm; peso: 3 g.

5 – CHIB12/2. Sector IV, Locus P7. C.2. Fase IIIB. Pendente 
em osso polido, com forma elipsoidal alongada. Cor branca 
(Munsell 10YR.8/1). Aspeto brilhante. Topo arredondado 
com orifício circular centrado e transversal; base em ponta 
boleada. Porção central decorada em todas as superfícies com 
incisões que preenchem espaços triangulares, localizados acima 
e abaixo de uma banda formada por duas incisões horizontais. 
Comprimento: 36,9mm; largura: 8,9mm; espessura: 6mm; diâ-
metro do orifício de suspensão: 1,8mm; peso: 2,4 g.

6 - CHIB15/727. Sector IV, Locus T16. C.4A. Fase II/Fase 
IIIA. Fragmento de alfinete em osso, com cabeça de forma dis-
coide e início de haste com secção circular. Cor branca (Munsell 
10YR.8/1). Aspeto mate. Diâmetro da cabeça: 16mm; diâmetro 
da haste: 5,5mm; altura: 7mm; espessura: 3mm; peso: 1,2 g.

CORNALINA

A cornalina representa-se em Chibanes exclusiva-
mente a partir de cinco contas cilíndricas, inscritas 
numa estratigrafia atribuída à Idade do Ferro (Fase 
II), datada dos séculos III e II a.C. As contas distri-
buem-se pela área que viria a ser ocupada por três 
compartimentos da ocupação de época romana-repu-
blicana nos sectores IV e V (Tavares da Silva e Soares, 
2012, p. 81: fig. 16; Tavares da Silva et al., 2019, p. 217: 
fig. 1): Locus B20, parte do Edifício C1, e loci R14 e 
T16, que conformam porção do Edifício B. Em todas 
as divisões são associáveis a outras contas, em vidro.

Perante a uniformidade morfológica destas cinco 
contas em cornalina - encontradas completas, quase 
todos os respetivos descritores métricos são constan-
tes: diâmetro entre 8 e 11mm, espessura de 3 a 4mm, 
diâmetro do orifício de suspensão entre 2 e 3mm. A 
altura e o peso são os descritores mais variáveis, osci-
lando entre os 4mm e os 12mm e os 0,4 g e 2,4 g (das 
contas CHIB15/734 e CHIB13/15, respetivamente). 
Como seria de esperar em contas elaboradas nesta 
matéria-prima lítica, a cor, vermelha, oscila muito 
pouco, com quatro contas em tons médios e apenas 
uma mais escura (Fig. 5). Relativamente aos orifícios 
de suspensão, constantemente circulares e transver-
sais, há que referir que apenas duas contas apresentam 
aberturas descentradas, sendo que numa delas o furo 
mostra sinais de desgaste (Fig. 6).

Há que mencionar que Marques da Costa publicou 
“ (…) uma conta discoidal da especie de agatha chamada 

cornalina” (Costa, 1910, p. 77; Est. VI: nº 541) aparen-
temente ausente no Museu Nacional de Arqueologia, 
onde as suas recolhas foram depositadas depois da 
sua morte (não sendo mencionado em Pimenta et al., 
2019). Por outro lado, a matéria-prima recolhida por 
Marques da Costa figura sob a forma de duas con-
tas de colar nesta publicação: uma conta elipsoidal e 
uma conta referida como sendo anular, entendidas 

Fig. 5 - Contas em cornalina (7 – CHIB13/15, 8 – CHIB13/16, 9 – CHIB15/733, 10 – CHIB15/734, 11 – CHIB16/40). Desenhos de 
Teresa Rita Pereira.
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como podendo conhecer uma cronologia da Idade do 
Ferro (Pimenta et al., 2019, p. 67 – fig. 10: nºs 59 e 
60; 68). Considero que a morfologia da última conta 
será cilíndrica. Contas feitas às contas em cornalina de 
Chibanes, conhecem-se deste sítio oito contas.

Exótica na Península Ibérica (Martínez Mira e 
Vilaplana Ortego, 2014, p. 913) e, na impossibilidade 
de identificar a origem dos adornos feitos em cornalina 
em análises arqueométricas sobre recolhas provenien-
tes de sítios do Bronze Final e da I Idade do Ferro 
(Gonçalves et al., 2011, p. 230), poderá presumir-se 
uma origem egípcia para as importações presentes no 
Sudoeste (Martín de la Cruz et al., 2014, p. 16).

Em território atualmente português e dentro das 
mesmas cronologias das contas de Chibanes, Mesas 
do Castelinho oferece quatro contas provenientes 
de contextos estratigráficos do século I a.C. e cinco 
são recolhidas em episódios de utilização posteriores 
aos meados do século II a.C. (Estrela 2019, p. 199). 
No depósito secundário de Garvão (Ourique), do 
século III a.C., contabilizam-se oito contas, três delas 
designadas como sendo esféricas achatadas, uma 
bitroncocónica e quatro cilíndricas (Beirão et al., 1985, 
p. 92-94). Em Cabeça de Vaiamonte (Monforte), a 
cornalina está presente em apreciável quantidade, 
com formas e dimensões variadas (Fabião, 2001, p. 
212), ainda desconhecidas.

De cronologia ainda incerta, da Idade do Ferro ou 
de época romana republicana, há que mencionar uma 
conta em cornalina recolhida à superfície do sítio de 
Chões de Alpompé, no vale do Tejo (Zbyszewski, 
Ferreira e Santos, 1968, p. 53; Est. I: nº4).

Já em cronologias seguramente anteriores, de mea-
dos do século VI e do século V a.C., e proveniente de 

um ponto literalmente litoral, a cornalina estará pre-
sente na gruta-santuário da Lapa da Cova (Sesimbra), 
num conjunto de mais de uma centena de elementos de 
adorno no qual esta matéria-prima é apontada como 
podendo ser a mais abundante e sob a forma de contas 
cilíndricas (Calado et al., 2017, p. 534 – fig. 3; 535-536; 
540). Da necrópole da Herdade do Gaio (Sines), são 
conhecidas seis contas em cornalina, datáveis da 2ª 
metade do século VI a.C. (Gomes, 2016, p. 402-404).

Para a atual Andaluzia, pode citar-se o santuário 
de La Algaida (Cádis), visitado entre os séculos VI e 
II a.C. (López-Amador e Ruiz Gil, 2010, p. 440). Em 
âmbito insular, a cornalina era abundante nos cola-
res da necrópole dos séculos IV e III a.C. de Puig des 
Molins, Ibiza (San Nicolás Pedraz, 1986, p. 66-67, 92 
– fig. 17, 93 – fig. 21).

CATÁLOGO

7 – CHIB13/15. Sector V, Locus T16. C.4A. Fase II/Fase IIIA. 
Conta em cornalina, de forma cilíndrica, com orifício circular 
centrado e transversal. Cor vermelha (Munsell 10R.5/8). Aspeto 
brilhante. Diâmetro da conta: 10,8mm; diâmetro do orifício: 
2,4mm; altura: 12mm; espessura: 4mm; peso: 2,4 g.

8 – CHIB13/16. Sector V, Locus T16. C.4A. Fase II/IIIA. Conta 
em cornalina, de forma cilíndrica, com orifício circular descen-
trado e transversal. Cor vermelha (Munsell 10R.4/8). Aspeto 
brilhante. Diâmetro da conta: 9,9mm; diâmetro do orifício: 
2,5mm; altura: 9,2mm; espessura: 3,6mm; peso: 1,4 g.

9 – CHIB15/733. Sector V, Locus B20. C.4B. Fase II. Conta em 
cornalina, de forma cilíndrica, com orifício circular centrado e 
transversal. Cor vermelha escura (Munsell 7.5R.3/6). Aspeto bri-
lhante. Diâmetro da conta: 10,7mm; diâmetro do orifício: 2,5mm; 
altura: 7mm; espessura: 4mm; peso: 1,4 g.

10 – CHIB15/734. Sector V, Locus B20. C.3B. Fase IIIA (lim-
peza do corte SE). Conta em cornalina, de forma cilíndrica, com 
orifício circular centrado e transversal. Cor vermelha (Munsell 
7.5R.4/6). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 8mm; diâmetro 
do orifício: 2mm; altura: 4mm; espessura: 3mm; peso: 0,4 g.

11 – CHIB16/40. Sector IV, Locus R14. C.4A. Fase II/Fase IIIA. 
Conta em cornalina, de forma cilíndrica, com orifício circular 
descentrado e transversal, com marcas de desgaste. Cor verme-
lha (Munsell 10R.4/6). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 
10,5mm; diâmetro do orifício: 2,9mm; altura: 12mm; espessura: 
4mm; peso: 2,4 g.

ÂMBAR

Existem em Chibanes duas pedras de anel em 
âmbar. Uma encontra-se ainda incrustada no anel 
respetivo, em ferro, no Locus R14 (CHIB13/41); 
outra não (CHIB16/22), e foi identificada no Locus 
D14 que com o anterior e com o Locus T16, com-
põem parte do Edifício B do núcleo residencial. 
Ambas peças inscrevem-se na Fase IIIB, datada do 

Fig. 6 - Conta em cornalina com orifício com marcas de desgaste 
(11 – CHIB16/40). Foto de Rosa Nunes.
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2ºquartel e meados do século I a.C.
Em época romana, a matéria-prima é referida por 

Plínio-o-Velho na sua obra De Naturalis Historia, 
salientando as suas qualidades medicinais contra a 
loucura (Cravinho 2014, p. 109).

Na Península Ibérica, o âmbar do Báltico e da Sicília 
está presente em diferentes contextos arqueológicos, 
desde a Pré-história mas a matéria-prima é nativa do 
Norte e Noroeste e explorada desde o mesmo período 
(Murillo-Barroso e Martinón-Torres, 2012, p. 207-
208) Cerdeño et al., 2012, p. 376).

Outros dados apontam para a presença de âmbar 
na região mais próxima a Chibanes, na Península de 
Lisboa, conforme nos falam fontes de época medie-
val: nas costas de Lisboa mas também em Sintra ou 
Santarém, nas costas de Alcácer do Sal e no litoral 
algarvio, junto a Faro (Sidarus e Rei, passim; Rei, 
2005, passim) e ainda em Cascais e Sesimbra, Ovar e 
Ílhavo (Cravinho, 2009, p. 26-27).

No estuário do Sado, da necrópole do Olival do 
Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal), uma conta 
esférica, cuja matéria-prima se atribui com reservas, 
podendo ser cornalina ou âmbar testemunha um dos 
raros elementos de ensartar deste importante sítio 
da Idade do Ferro, em contextos datáveis dos séculos 
VI-V a.C. (Gomes, 2020, p. 1179; 1186 – fig. 2: nº 6). 
De acordo com o que a publicação ilustra, julgo tra-
tar-se de uma conta em âmbar.

A gruta-santuário da Lapa da Cova (Sesimbra), 
ocupada entre os meados do século VI e o século V 
a.C., exemplifica um local costeiro onde o âmbar se 
identifica sob a forma de contas de colar (Calado et 

al., 2017, p. 534 – fig. 3; 536; 540). Com cronologia 
parcialmente coeva, da necrópole da Herdade do Gaio 
(Sines) existem 27 contas aparentemente nesta maté-
ria-prima (Gomes, 2016, p. 402-404).

Em sítios com cronologias parcialmente coevas às 
de Chibanes, a matéria-prima existe sob a forma de 
contas: quatro sobre o altar do Santuário do povoado 
fortificado de Castrejón de Capote (Badajoz), datado 
de meados do século IV a meados do século II a.C. 
(Berrocal-Rangel, 1989, p. 252-254; 268 – fig. 10, 
nºs 15, 16, 18 e 19; p. 292 – fig. 34); em Mesas do 
Castelinho (Almodôvar), duas contas fraturadas pro-
vêm de contextos do século I a.C. (Estrela, 2019, p. 
201). No vale do Tejo, uma conta recolhida à super-
fície de Chões de Alpompé (Santarém), tanto pode 
ser da Idade do Ferro como de época romana repu-
blicana (Zbyszewski, Ferreira e Santos, 1968, p. 53; 
Est. I: nº1).

VIDRO

Criação egípcia e da Mesopotâmia de meados do 
III milénio a.C., o processo do fabrico do vidro aper-
feiçoa-se em meados do milénio seguinte (Ruano 
Ruiz, 1995, p. 258) e dissemina-se depois por todo 
o Mediterrâneo. O fabrico de contas em vidro está 
atestado em Ibiza (Ruano Ruiz, 1997, p. 26) e ano-
tado como possível na área de Múrcia (Ruano Ruiz, 
Hoffman e Rincón, 1995, p. 198). Em território atual-
mente português, Porto do Sabugueiro, na bacia do 
Tejo (Salvaterra de Magos) é apontado como um local 
de produção destes objetos (Arruda et al., 2016).

O fabrico artesanal das contas em vidro foi já des-
crito (Ruano Ruiz, 1995, p. 258-263), sendo que é 
importante reter a informação de que o fogo consti-
tui um elemento-chave no processo. Para além disso, 
há que atender às ferramentas, em metal, usadas na 
tarefa. A atribuição de formas e cronologias das contas 
em vidro de Chibanes seguiu os parâmetros definidos 
por Ruano Ruiz (1996).

Das escavações em Chibanes existem em vidro 33 
elementos de adorno: uma pedra de anel (descrita 
adiante) e 32 contas.

Destas, 28 são monocromas e quatro são policromas. 
Das primeiras, 24 são anulares (tipo 3-A), três são 
esféricas (tipo 4-A), uma é cilíndrica (tipo 5-A). As 
cores são monótonas, em tons de azul-cobalto para 
os exemplares identificados em bom estado de con-
servação (Fig. 7).

Muitas delas revelam sinais de exposição ao fogo, 
mais concretamente nove contas anulares, três das 
policromas, duas contas esféricas e a conta cilíndrica, 
ou seja, perfazendo um total de 15 contas com estes 
sinais, equivalendo a 46, 87% do conjunto de contas 
vítreas. Das policromas, em duas situações podemos 
observar a forma esférica e a decoração oculada (tipo 
4-B-1), uma conta é esférica com fio branco hori-
zontal (tipo 4-B-3) e outra é anular com fio branco 
horizontal (tipo 3-B-3).

Há que acrescentar as menções feitas por Marques 
da Costa a “ (…) uma conta, com a forma anelar, de pasta 

vítrea granular, pouco homogénea, quasi opaca, semelhante 

á porcelana e com a côr azul ferrete” e a “ (…) metade 

de outra conta esférica de vidro azul escuro, quasi opaco” 
(Costa, 1910, p. 68; 69; Est. VI: nºs 509 e 510).

Julgo que estas contas correspondem às recente-
mente publicadas no estudo dos materiais decorrentes 
das recolhas de Marques da Costa e depositados no 
Museu Nacional de Arqueologia (Pimenta et al., 2019, 
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e três contas entre 8 e 9mm (com duas contas deste 
último valor). No referente à altura, que oscila entre 
os 3 e os 7,3mm, 16 contas mostram valores entre os 3 
e 6,9mm e três entre 7 e 7,3mm. Nas espessuras, nove 
contas apresentam valores entre os 2,3 e os 3,5mm 
(destas, quatro contas com 3mm e duas contas com 
3,3mm) e 10 contas têm entre os 3,6mm e os 5,2mm 
(destas, três contas mostram o primeiro valor, outras 
três contas têm 4mm de espessura e duas mostram 
3,8mm). No referente ao peso, as contas anulares 
de Chibanes mostram valores entre os 0,2 g e 1,6 g, 
sendo que sete contas pesam 0,4 g, quatro contas têm 
o peso de 0,6 g, cinco contas oferecem 0,8 g de peso 
e as restantes três possuem peso superior ao grama 
(Gráficos 1 e 2).

As três contas esféricas oferecem diâmetros entre 
8,2mm e 13mm e furos entre 2,1mm e 5,1mm; altura 
entre 6,5mm e 10,4mm, espessura entre 3 e 4,6mm e 
o peso oscila entre 0,4 e 0,8 g (com duas contas no pri-
meiro valor de peso). Inscrevem-se na Fase II (séculos 

p. 67 – fig. 10: nºs 57 e 58; 68, respetivamente). O 
mesmo estudo acrescenta uma conta esférica, azul-
-cobalto (Idem, ibidem, p. 67 – fig. 10: nº 56; 68), 
imputando às três contas uma cronologia entre a 2ª 
metade do I milénio a.C. e os séculos II e I a.C.

Assim, às 32 contas aqui apresentadas há que adi-
cionar as três daquelas publicações, perfazendo um 
total de 35 contas em vidro.

Analisemos os descritores métricos do grupo mor-
fológico mais representado em Chibanes, o das contas 
anulares e, de entre estas, das 19 que se encontram 
mais completas.

O diâmetro oscila entre 8,6mm e 15mm, sendo que 
12 contas apresentam diâmetros estabelecidos entre 
11 e 13,5mm (com três contas com 13mm de cali-
bre). Os orifícios oscilam entre os 3,8mm e os 9mm 
de abertura, com quatro contas a mostrarem valores 
entre 3,8 e 5,8mm, oito contas entre 6 e 6,9mm (des-
tas, duas têm orifícios com 6,5mm), quatro contas 
entre 7 e 7,6mm (destas, duas têm furos com 7mm) 

Fig. 7 - Contas monocromas em vidro (12 – CHIB96/ 2321, 13 – CHIB17/269, 14 – CHIB14/294, 15 – CHIB12/651, 16 – CHIB18/18, 
17 – CHIB17/76, 18 – CHIB12/ 653, 19 – CHIB13/19, 20 – CHIB16/57, 21 – CHIB96/1304, 22 – CHIB12/ 654, 23 – CHIB13/57, 
24 – CHIB13/98, 25 – CHIB14/64, 26 – CHIB15/731, 27 – CHIB17/71, 28 – CHIB14/60, 29 – CHIB16/23, 30 – CHIB17/68, 31 
– CHIB13/56, 32 – CHIB12/652, 33 – CHIB15/732, 34 – CHIB17/36, 35 – CHIB17/67, 36 – CHIB16/48, 37 – CHIB12/651, 38 – 
CHIB13/58, 39 – CHIB16/226). As contas sem cor encontram-se alteradas pela ação do fogo. Desenhos de Teresa Rita Pereira.
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III-II a.C.) e na Fase IIIB (2º quartel a meados do 
século I a.C.), duas delas sofreram exposição ao fogo, 
ainda que se possa assumir serem todas azul-cobalto.

Apenas com um exemplar, a forma cilíndrica pro-
vém de um nível de abandono da Fase IIIB, tendo-se 
identificado no Locus F17 do Edifício C1. Está frag-
mentada e queimada, situação que a descoloriu, do 
tom azul-cobalto original que deveria ter, para tons 
azul claro.

As quatro evidências de contas policromas corres-
pondem a situações de identificação e conservação 
bastante distintas e três delas revelam sinais claros de 
exposição ao fogo.

A conta CHIB13/54, esférica, encontra-se frag-
mentada e o fundo, que deveria ser originalmente 
azul-cobalto como todas as contas em vidro identi-
ficadas em Chibanes, encontra-se descolorido e em 
tons azul claro. Os olhos, estratificados, são brancos. 

Esta conta foi recolhida num momento de utilização 
do Locus R14 (Edifício B) inscrito na Fase IIIB (do 
2ºquartel-meados do século I a.C.).

A conta CHIB13/55 é anular e está fragmentada 
pela metade. Possui um fundo azul-cobalto e o diâ-
metro com vestígios de um fio branco horizontal. 
Provém do Locus T12, estando inscrita na Fase IIIA 
(último quartel do século II – inícios do século I a.C.).

A conta CHIB01/2434, quase inteira, revela sinais 
fortes da exposição ao fogo que a deixaram extre-
mamente brilhante e com tons cinzento-escuros 
esverdeados que não correspondem ao original, que 
deverá ter sido, como as contas de Chibanes que con-
servam ainda em boas condições a cor, azul-cobalto. 
Esta exposição ao fogo parece ter feito desaparecer 
quase na totalidade ténues vestígios de um fio branco 
horizontal, ou, em alternativa, um olho estratificado. 
Não se torna fácil a decisão entre uma e outra situa-
ção de policromismo. Este exemplar foi recolhido 
num nível de revolvimento do Sector XX, posterior 
ao abandono do sítio depois dos meados do século I 
a.C. (Fig. 8: nº 41).

Por fim, outro caso (CHIB15/119, Fig. 9: nº 43) 
parece corresponder a pelo menos duas contas, tam-
bém esféricas, desfeitas pela ação do fogo, e resultantes 
de um defeito de fabrico (Fig. 9). Provém da mesma 
área, mas de um momento de utilização da Fase IIIA, 
no Locus A11.

Como em Chibanes, na necrópole celtibérica de 
Numância, do século II a.C., as contas em vidro são 
maioritariamente de forma anular: das 55 contas 
vítreas recolhidas, 52 são deste formato (Jimeno et al., 
2004, p. 233).

No Sado, via de circulação comprovada para os 
contactos com o mundo dito orientalizante, de que 
são sobejamente conhecidas as matrizes culturais em 
Alcácer do Sal, Abul e Setúbal, a presença de contas em 
vidro é, aparentemente escassa, o que não deixa de cau-
sar alguma estranheza. Tal facto decorrerá certamente 
da ausência de estudos sobre este tipo de artefactos. De 
contextos da Idade do Ferro, da necrópole do Olival 
do Senhor dos Mártires (Alcácer do Sal), extensa-
mente escavada, são conhecidas apenas três contas de 
colar, esféricas azuis-turquesa oculadas, datáveis dos 
séculos VI-V a.C. (Gomes 2020, p. 1177; 1186 – fig. 
2: nºs 1-3). Mais interior, e identificada na escavação 
do habitat de Santa Margarida do Sado 3 (Ferreira 
do Alentejo), na margem direita do rio, conhece-se a 
menção a uma conta negra oculada (Moro Berraquero, 
Simão e Godinho 2015, p. 522). Para a época romana, 
os conhecimentos são absolutamente nulos.

Gráfico 1 – Valores métricos das contas vítreas de forma anular 
(mm).

Gráfico 2 – Peso das contas vítreas de forma anular (g).
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De um ponto litoral próximo a Chibanes, e de cro-
nologias de meados do I milénio a.C., as contas em 
vidro da Lapa da Cova (Sesimbra) são quase todas 
esféricas e de pequena dimensão, existindo quatro 
oculadas em tons azuis (Calado et al., 2017, p. 534 
– fig. 3; 536; 540). Mais afastada, mas igualmente 
situada em âmbito costeiro, a necrópole da Herdade 
do Gaio impressiona pela quantidade: 224 contas em 
vidro, num conjunto datado da 2ª metade do século 
VI a.C. (Gomes, 2016, p. 402-404).

Já no Tejo, as contas de colar documentam-se de 
forma mais abundante: na margem esquerda do rio, 
o sítio de Porto do Sabugueiro (Muge, Salvaterra de 
Magos), deu a conhecer 228 contas, das quais 148 são 
classificáveis. Num sítio com uma ocupação iniciada 
na chamada I Idade do Ferro, há sinais da produção 
local destes artefactos, distribuídos regionalmente, 
numa cronologia balizada entre os séculos IV-II 
a.C., ou mesmo I a.C.: fragmentos de contas com 
deformações e escórias, e a monotonia cromática e 
morfológica das contas, com o azul-cobalto a domi-
nar (salvo apenas oito casos de policromismo, em 
três formas de contas - esféricas achatadas, anulares 
e galonadas (Arruda et al., 2016, p. 82, 88, 93-94, 97).

Cabeça de Vaiamonte (Monforte), ainda que sem 
coordenadas estratigráficas que auxiliem numa data-
ção das contas, revela exemplares com anomalias que 
sugerem uma produção local (Fabião, 2001, p. 202; 
205: fig.1).

Outros locais proporcionam a presença de con-
tas em vidro em cronologias parcialmente coevas 
às de Chibanes. Do povoado pré-romano de Freiria 
(Cascais), ocupado entre os séculos VI-III a.C., eram 
conhecidas cinco contas de colar em vidro, duas delas 
oculadas (Cardoso e Encarnação, 2013, p. 160; 171: 

fig. 71: nºs 1-5, fig. 72; 177). A estas se acrescentaram 
mais recentemente seis contas em vidro azul-cobalto 
(Cardoso, 2018, p. 364, fig. 292: nºs 1-6), três contas 
fundidas provenientes de um contexto de cremação 

Fig. 8 - Contas poli-
c r o m a s  e m  v i d r o 
(40 – CHIB13/54, 41 
– CHIB01/2434, 42 – 
CHIB13/55). Desenhos 
de Teresa Rita Pereira. 
Fotos de Rosa Nunes.

Fig. 9 - Deformação escorificada de conta(s) em vidro (43 – CHIB 
15/119). Fotos de Rosa Nunes.
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14 – CHIB14/294. Sector V, Locus T16. C.4D. Fase II. Conta em 
vidro, de forma anular, com orifício centrado e transversal. Cor 
cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.10B). Aspeto algo e 
granuloso, carbonizada. Diâmetro da conta: 13mm; diâmetro do 
orifício: 6,5mm; altura: 7mm; espessura: 3,5mm; peso: 0,4 g.

15 – CHIB12/651. Sector IV, Locus P7. C.3A. Fase IIIA. Conta 
em vidro, quase inteira, de forma anular, com orifício centrado e 
transversal. Cor cinzento azulado (Munsell Gley2:5/1.5B). aspeto 
algo mate mas pouco granuloso, carbonizada. Diâmetro da conta: 
10,6mm; diâmetro do orifício: 4,1mm; altura: 5,9mm; espessura: 
3,6mm; peso: 0,6 g.

16 – CHIB18/18. Sector VII, Ext. Locus G20. C.3C-4B. Fase II/
Fase IIIA. Conta em vidro, de forma anular, com orifício centrado 
e transversal. Cor negro azulado (Munsell Gley2:2.5/1.5PB). 
Aspeto algo mate. Diâmetro da conta: 14,9mm; diâmetro do ori-
fício: 8mm; altura: 7mm; espessura: 3,8mm; peso: 1 g.

17 – CHIB17/76. Sector VII, Locus D3. C.3B. Fase IIIA. Conta 
em vidro, de forma anular, com orifício centrado e transversal. 
Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.10B). Aspeto 
brilhante. Diâmetro da conta: 12,6mm; diâmetro do orifício: 
7mm; altura: 5,8mm; espessura: 3,7mm; peso: 1,6 g.

18 – CHIB12/653. Sector XIII. C.1B. Fase IIIB. Conta em vidro, 
de forma anular, com orifício centrado e transversal. Cor cin-
zento azulado (Munsell Gley2:5/1.5B). Aspeto muito brilhante. 
Diâmetro da conta: 8,6mm; diâmetro do orifício: 3,8mm; altura: 
4,3mm; espessura: 3,6mm; peso: 0,2 g.

19 – CHIB13/19. Sector V, Locus B20. C.1B. Fase IIIB.Conta 
em vidro, de forma anular, com orifício centrado e transversal. 
Cor cinzento esverdeado claro (Munsell Gley1:7/1.10Y). Aspeto 
muito mate e algo granuloso, carbonizada. Diâmetro da conta: 
10,4mm; diâmetro do orifício: 5,7mm; altura: 5,7mm; espessura: 
3,1mm; peso: 0,6 g.

20 – CHIB16/57. Sector VII, Locus G20. C.1A. Fase ind. Conta 
em vidro, de forma anular, com orifício centrado e transver-
sal. Cor negro azulado (Munsell Gley2:2.5/1.5PB). Aspeto algo 
brilhante e granuloso. Diâmetro da conta: 13mm; diâmetro do 
orifício: 6,1mm; altura: 5,4mm; espessura: 4mm; peso: 0,8 g.

21 – CHIB96/1304. Sector IV, Locus P10. C.1B. Fase IIIB. Conta 
em vidro, de forma anular, com orifício centrado e transversal. 
Cor negro azulado (Munsell Gley2:2.5/1.5PB). Aspeto algo mate 
e granuloso. Diâmetro da conta: 12,7mm; diâmetro do orifício: 
6,7mm; altura: 5,8mm; espessura: 3,6mm; peso: 0,8 g.

22 – CHIB12/654. Sector X, C.1B. Fase IIIB. Conta em vidro, 
de forma anular, com orifício centrado e transversal. Cor cinzento 
azulado claro (Munsell Gley2:7/1.10B). Aspeto mate e granuloso, 
carbonizada. Diâmetro da conta: 14mm; diâmetro do orifício: 
5,8mm; altura: 7,1mm; espessura: 5,2mm; peso: 0,8 g.

23 – CHIB13/57. Sector V, Locus T16. C.4A. Fase II/Fase IIIA. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta e do orifí-
cio não apurados; altura: 7,3mm; espessura: 4,1mm; peso: 0,4 g.

24 – CHIB13/98. Sector I, Torre T7. C.4. Fase IIIA. Fragmento 
de conta em vidro, de forma anular, com orifício centrado e trans-
versal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.10B). 
Aspeto brilhante. Diâmetro da conta e do orifício não apurados; 
altura: 4,5mm; espessura: 3,1mm; peso: 0,05 g.

25 – CHIB14/64. Sector V, Locus T16. C.4D. Fase II. Fragmento 
de conta em vidro, de forma anular, com orifício centrado e 

da necrópole da villa romana e uma conta em vidro, 
descontextualizada da mesma área (Cardoso, 2018, p. 
155, 159; 208: fig. 178: nº 1; 364, fig. 292: nº 7).

Datáveis da Idade do Ferro, conhecem-se: a conta de 
colar oculada do século V a.C. do povoado do Moinho 
da Atalaia Oeste – Amadora (Sousa, 2014, p. 235; 393: 
Est. 65: S.N.); as recolhidas na Quinta do Almaraz 
– Almada (Barros; Cardoso e Sabrosa, 1993, p. 154-
155), mais recentemente, fruto de análises químicas e 
datadas do século VII a.C. (Filardi, 2011); contas azuis, 
sendo uma delas oculada, na Alcáçova de Santarém, 
datadas de entre os finais do século VII e do século 
V a.C. (Arruda, 1999-2000, p. 216; Arruda, Viegas e 
Almeida, 2002, p. 161); as centenas de contas azul-co-
balto de Moinhos Velhos – Torres Vedras; a dezena 
de contas do mesmo tom de azul de Vale dos Tijolos 
– Almeirim, datáveis dos meados do I milénio a.C. 
(Arruda et al., 2016, p. 92); a conta anular do habi-
tat rural do século IV a.C. de Cabeço Guião, Cartaxo 
(Arruda et al., 2017, p. 353, 356, fig. 29, p. 359) ou as 
contas provenientes do Alto das Perdizes, Monsanto 
– Lisboa, integráveis na II Idade do Ferro (Arruda et 

al., 2016, p. 92).
Podendo integrar cronologias da Idade do Ferro ou de 

época romana republicana, são conhecidas: quatro con-
tas de colar em vidro azul do povoado do Alto dos Cacos 
(Almeirim), recolhidas à superfície (Sousa et al., 2016-
2017, p. 28-29, fig. 15: nºs 138-141), situação similar às 
contas de Chões de Alpompé, Santarém (Zbyszewski, 
Ferreira e Santos, 1968, p. 53; Est. I, nºs 2-3).

Já as provenientes de estratigrafia datada de crono-
logia romana republicana são mais escassas, havendo 
que mencionar duas contas azuis da Alcáçova de 
Santarém, dos séculos III-II a.C. (Arruda, Viegas e 
Almeida, 2002, p. 161), duas contas azuis recolhidas no 
Castelo de São Jorge, Lisboa, do 3º quartel do século 
II a.C. (Pimenta, 2005, p. 36), as três contas azuis e 
anulares do século I a.C. do Monte dos Castelinhos, 
Vila Franca de Xira (Pimenta e Mendes, 2015, p. 142).

CATÁLOGO

12 – CHIB96/2321. Sector IV, Locus L12 C.5A. Fase II. Conta 
em vidro, de forma anular, com orifício circular centrado e trans-
versal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:4/1.10B). 
Aspeto granuloso, carbonizada. Diâmetro da conta: 11mm; diâ-
metro do orifício: 6,5mm; altura: 4,6mm; espessura: 2,3mm; peso: 
0,4 g.

13 – CHIB17/269. Sector VII, Ext. Locus G20. C.4B-C. Fase II. 
Conta em vidro, de forma anular, com orifício centrado e trans-
versal. Cor negro azulado (Munsell Gley2:2.5/1.5PB). Aspeto 
brilhante. Diâmetro da conta: 12,8mm; diâmetro do orifício: 
7,2mm; altura: 5,9mm; espessura: 3,8mm; peso: 1,2 g.
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vidro, de forma esférica, com orifício descentrado e transversal. 
Cor cinzento esverdeado claro (Munsell Gley1:8/1.5GY). Aspeto 
muito mate e alisado, carbonizada. Diâmetro da conta: 10mm; 
diâmetro do orifício: 3,8mm; altura: 10,4mm; espessura: 3,5mm; 
peso: 0,4 g.

37 – CHIB13/17. Sector II, Torre T7. C.2. Fase IIIA. Conta 
em vidro, de forma esférica, com orifício centrado e transversal. 
Cor cinzento azulado claro (Munsell Gley2:8/1.5B). aspeto muito 
mate e alisado, carbonizada. Diâmetro da conta: 13mm; diâmetro 
do orifício: 5,1mm; altura: 7mm; espessura: 4,6mm; peso: 0,4 g.

38 – CHIB13/58. Sector X, Locus T12. C.1C. Fase IIIB. Conta 
em vidro, de forma esférica, com orifício centrado e transversal. 
Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.5PB). Aspeto 
brilhante e alisado. Diâmetro da conta: 8,2mm; diâmetro do ori-
fício: 2,1mm; altura: 6,5mm; espessura: 3mm; peso: 0,8 g.

39 – CHIB16/226. Sector V, Locus F7. C.2A. Fase IIIB. 
Fragmento de conta de forma cilíndrica, com orifício centrado 
e transversal. Cor verde acinzentado (Munsell Gley1:5/2.5G). 
Aspeto granuloso e mate, carbonizada. Diâmetro da conta: 10mm; 
diâmetro do orifício: 3,8mm; altura: 10,4mm; espessura: 3,5mm; 
peso: 0,4 g.

40 – CHIB13/54. Sector IV, Locus R14. C.2D. Fase IIIB. Fragmento 
de conta esférica e oculada. Orifício perdido. Oculações muito ténues, 
não se vendo cor. Cor cinzento azulado escuro no fundo (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto mate e granuloso, carbonizada. Diâmetro da 
conta e do orifício não apurados; altura: 11,5mm; espessura: 5,4mm; 
peso: 1,1 g.

41 – CHIB 01/2434. Sector XX. C.1. Fase ind. Conta em vidro 
quase completa, de forma esférica, com vestígios de fio branco hori-
zontal ou de oculações. Orifício centrado e transversal. Cor verde 
acinzentado escuro (Munsell Gley1:2.5/2.5G). Aspeto granuloso e 
brilhante. Carbonizada. Diâmetro da conta: 17,3mm; diâmetro do 
orifício: 7mm; altura: 11mm; espessura: 5,5mm; peso: 2,6 g.

42 – CHIB13/55. Sector X, Locus T12. C.3. Fase IIIA. Fragmento 
de conta em vidro anular com fio horizontal branco. Orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:4/1.10B). Aspeto alisado e brilhante. Diâmetro da conta: 
14,5mm; diâmetro do orifício: 7,6mm; altura: 7mm; espessura: 
4,1mm; peso: 0,4 g.

43 – CHIB15/119. Sectores IV-V, Locus A11. C.3B. Fase IIIA. 
Fragmento de conta ou contas deformadas, escorificada (s). Cor 
cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:4/1.10B). Aspeto hete-
rogéneo, alisado e brilhante mas também granuloso e opaco. 
Largura: 39,5mm; altura: 31,5mm; espessura: 8,5mm; peso: 6,8 g.

Anéis

São três os anéis recolhidos nas escavações de 
Chibanes, todos procedendo da ocupação de época 
romana republicana, seja na área do fortim ocidental, 
seja no núcleo residencial localizado no extremo orien-
tal das intervenções empreendidas entre 2012 e 2017.

O anel CHIB13/3 está completo, tem um aro elíp-
tico em liga de cobre e uma pedra de forma oval, 
convexa, engastada na mesa, em vidro de tons verde 
água (Figs. 10 e 11: nº 44). Foi recolhido na Torre 
T7, inscrevendo-se na Fase IIIA, mediada entre o 

transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.10B). 
Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 13,2mm; diâmetro do orifí-
cio: 7mm; altura: 4,5mm; espessura: 4mm; peso: 0,4g.

26 – CHIB15/731. Sector IV, Locus R14. C.4C. Fase II. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 14,2mm; 
diâmetro do orifício: 9mm; altura: 5mm; espessura: 3mm; peso: 
0,4 g.

27 – CHIB17/71. Sector VII, Ext. Locus G20. C.4B. Fase II. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta e do orifício 
não apurados; altura: 5mm; espessura:4,5mm; peso: 0,4 g.

28 – CHIB14/60. Sector V, Locus T16. C.4D. Fase II. Fragmento 
de conta em vidro, de forma anular, com orifício centrado e trans-
versal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell Gley2:3/1.10B). 
Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 13mm; diâmetro do orifício: 
6mm; altura: 5,5mm; espessura: 4mm; peso: 0,8 g.

29 – CHIB16/23. Sector IV, Locus D14. C.4A. Fase II/Fase 
IIIA.Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifí-
cio centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 13,5mm; 
diâmetro do orifício: 6,9mm; altura: 6,9mm; espessura: 3mm; 
peso: 0,8 g.

30 – CHIB17/68. Sector VII, Ext. Locus G20. C.2A. Fase IIIB. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício cen-
trado e transversal. Cor amarela avermelhada (Munsell 5YR7/6). 
Aspeto muito granuloso, carbonizada intensamente. Diâmetro da 
conta: 11mm; diâmetro do orifício: 6,4mm; altura: 5mm; espes-
sura: 3mm; peso: 0,4 g.

31 – CHIB13/56. Sector X, Locus T12. C.1C. Fase IIIB. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:4/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta e do orifí-
cio não apurados; altura: 5,2mm; espessura:3,35mm; peso: 0,2 g.

32 – CHIB12/652. Sector II, Torre T7. C.2. Fase IIIA. Dois 
fragmentos de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto granuloso e brilhante mas envolto em 
patine mate, carbonizada. Diâmetro da conta: 11,6mm; diâmetro 
do orifício: 6,6mm; altura: 4,1mm; espessura: 3,3mm; peso: 0,4 g.

33 – CHIB15/732. Sector V, Locus A11. C.2B. Fase IIIB. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento azulado escuro (Munsell 
Gley2:3/1.10B). Aspeto brilhante. Diâmetro da conta: 15mm; diâ-
metro do orifício: 9mm; altura: 3mm; espessura: 3mm; peso: 0,4 g.

34 – CHIB17/36. Sector V, Locus J17. C.2B. Fase IIIB. 
Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício cen-
trado e transversal. Cor negro azulado (Munsell Gley2:2.5/1.5PB). 
Aspeto brilhante. Diâmetro da conta e do orifício não apurados; 
altura: 3mm; espessura:2mm; peso:0,05 g.

35 – CHIB17/67. Sector VII, Ext. Locus G20. C.2B-3A. Fase 
IIIB. Fragmento de conta em vidro, de forma anular, com orifício 
centrado e transversal. Cor cinzento esverdeado claro (Munsell 
Gley1:7/1.10Y). Aspeto mate e granuloso, carbonizada. Diâmetro 
da conta: 11,5mm; diâmetro do orifício: 7,3mm; altura: 6,5mm; 
espessura: 3,3mm; peso: 0,6 g.

36 – CHIB16/48. Sector V, Locus T16. C.4B. Fase II. Conta em 



368

pedra: 12,8mm; altura da pedra: 5mm; espessura da pedra: 3,5mm; 
peso da pedra: 8,8 g.

46 – CHIB13/3. Sector V, Locus D14. C.2A. Fase IIIB. Pedra 
de anel, em âmbar, de forma oval e secção convexa, de cor ver-
melha amarelada (Munsell 5YR.4/6). Aspeto brilhante. Diâmetro: 
13,8mm; altura: 9,5mm; espessura: 2,5mm; peso: 0,4 g.

Associações de adornos

A estratigrafia de Chibanes permite apurar a reu-
nião de adornos, sobretudo das contas. A análise 
destas associações será feita de acordo com a diacro-
nia do sítio, sendo que apenas para as fases II e IIIB 

Fig. 10 - Anéis e pedra de anel (44 – CHIB13/3, 45 – CHIB13/41, 
46 – CHIB13/3). Desenhos de Teresa Rita Pereira.

Fig. 11 - Anéis e pedra de anel (44 – CHIB13/3, 45 – CHIB13/41, 
46 – CHIB13/3). Fotos de Rosa Nunes.

último quartel do século II e os inícios do século I 
a.C., podendo presumir-se a sua utilização por parte 
de um militar. Corresponde ao tipo 1b da classificação 
de Guiraud, datável de entre o século I a.C. e o século 
seguinte (apud Casal García e Cravinho, 2002, p. 225).

Conhece um paralelo razoável no anel proveniente 
da sepultura 98.11-11A da necrópole da villa de 
Freiria (Cascais), datada dos finais do século I d.C./
inícios do século II d.C. (Cardoso, 2018, p. 160, 174, 
194, fig. 152: nº 5, p. 362, 363, fig. 291: nº 1) ou num 
anel de Conimbriga já sem pedra, datado de entre a 
2ª metade do século II aos finais do século IV d.C. 
(França, 1969, p. 10; Est. I: nº 19). Antecede a asso-
ciação de três contas em vidro, anulares (CHIB13/98, 
CHIB12/652 e CHIB12/653), inscritas na Fase IIIB 
(2º quartel e meados do século I a.C.), o que autoriza 
uma cronologia prolongada para estes elementos de 
adorno até aos meados desta centúria.

Ao anel CHIB13/41 falta boa parte do aro, em ferro, 
que deveria ser circular. Mostra porém uma pedra em 
âmbar (Figs. 10 e 11: nº 45). Provém do Locus R14, um 
ambiente do Edifício B do núcleo residencial do sítio 
e inscreve-se na Fase IIIB. Integrará o mesmo tipo da 
classificação de Guiraud, no caso vertente com um aro 
interior aparentemente circular. Associa-se ao frag-
mento de uma conta esférica oculada proveniente do 
mesmo locus (CHIB13/54), um artefacto cuja cronolo-
gia se encontra estabelecida entre os séculos VIII e IV 
a.C. Há que notar no entanto que a associação de ador-
nos, estratigraficamente recolhidos em momentos de 
utilização sequenciados, autoriza um prolongamento 
da cronologia deste tipo de contas em vidro até aos 
meados do século I a.C.

Do terceiro anel de Chibanes apenas conhecemos 
a respetiva pedra, em âmbar (Figs. 10 e 11: nº 46). 
É proveniente do Locus D14 (parte do Edifício B, do 
núcleo residencial), e inscreve-se na Fase IIIB.

CATÁLOGO

44 – CHIB13/3. Sector II, Torre T7. C.3A. Fase IIIA.Anel em 
liga de cobre, com aro elíptico (tipo 1b da tipologia de Guiraud: 
forma paralelipípeda, contorno elipsoidal do aro; parte frontal 
ou superior ampla e coberta totalmente pela pedra e com amplo 
bordo metálico ao redor desta). Pedra de forma oval e secção con-
vexa, engastada na mesa, em vidro de cor verde-claro (Munsell 
Gley1:6/2.5G). Aspeto da pedra ligeiramente brilhante. Diâmetro 
da pedra: 18,6mm; altura da pedra: 9mm; espessura da pedra: 
1,5mm; peso da pedra: 3,6 g.

45 – CHIB13/41. Sector IV, Locus R14. C.2C. Fase IIIB.Fragmento 
de anel em ferro, com aro aparentemente circular. Pedra circular e 
esférica, engastada na mesa, em âmbar de cor vermelha amarelada 
(Munsell 5YR.4/6). Aspeto ligeiramente brilhante. Diâmetro da 
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podemos identificar verdadeiras reuniões de adornos.
Durante a Fase II, datada de entre os séculos III-II 

a.C., é possível observar a existência de dois conjuntos 
de adornos, localizados na área oriental onde em época 
romana republicana vão existir os edifícios B e C.

O primeiro conjunto, mais numeroso, compõe-se 
de 12 contas, assim distribuídas por matérias-pri-
mas e formas: cinco contas cilíndricas em cornalina 
(Fig. 12: nºs 7 a 11), seis contas anulares em vidro 

azul-cobalto (Fig. 12: nºs 14, 23, 25, 26, 28 e 29) e uma 
conta esférica em vidro (Fig. 12: nº 36). Nenhuma das 
contas em cornalina apresenta sinais de exposição 
ao fogo, ao passo que as contas vítreas se encontram 
nestas condições em dois casos (Fig. 12: nºs 14 e 36), 
ambos provenientes de um mesmo espaço habitacio-
nal (Locus T16) onde se identificaram nas imediações 
de uma estrutura de combustão. No mesmo espaço 
foi identificado o fragmento de alfinete de cabelo com 

Fig. 12 - Associações de adornos na Fase II (1 – CHIB17/272, 6 – CHIB15/727, 7 – CHIB13/15, 8 – CHIB13/16, 9 – CHIB15/733, 
10 – CHIB15/734, 11 – CHIB16/40, 13 – CHIB17/269, 14 – CHIB14/294, 23 – CHIB13/57, 25 – CHIB14/64, 26 – CHIB15/731, 27 – 
CHIB17/71, 28 – CHIB14/60, 29 – CHIB16/23, 36 – CHIB16/48). Desenhos de Teresa Rita Pereira. Fotos de Rosa Nunes.
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quantidade de contas neste espaço são elementos sufi-
cientemente suspeitos para acusar uma produção local 
de contas, durante a Idade do Ferro, numa cronologia 
que rondará a 1ª metade do século II a.C.

cabeça discoide (Fig. 12: nº 6).
Esta reunião de contas, o estado em que se apresen-

tam, a proximidade de duas delas a uma estrutura de 
combustão no Locus T16 e a concentração da maior 

Fig. 13 - Associações de adornos na Fase IIIB (2 – CHIB13/59, 18 – CHIB12/ 653, Sector XIII, 19 – CHIB13/19, 20 – CHIB16/57, 
30 – CHIB17/68, 31 – CHIB13/56, 32 – CHIB12/652, 34 – CHIB17/36, 35 – CHIB17/67, 37 – CHIB12/651, 38 – CHIB13/58, 39 – 
CHIB16/226, 44 – CHIB13/3). Desenhos de Teresa Rita Pereira. 

Sector XIII
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O segundo conjunto, composto apenas por três 
contas, é identificado no exterior do Locus G20, esta-
belecido a partir de uma conta discoide em osso (Fig. 
12: nº 1) e duas contas vítreas anulares azul-cobalto 
(Fig. 12: nºs 13 e 27).

Na Fase IIIB, tardo-republicana, mediada entre o 2º 
quartel e os meados do século I a.C., será a mesma das 
intervenções arqueológicas mas também na zona mais 
ocidental, onde se ergue o fortim, que vamos encon-
trar associações de adornos.

Na Torre T7, é possível apurar um conjunto de 
adornos constituído pelo anel com pedra em vidro 
(Fig. 13: nº 44) e duas contas em vidro – uma esfé-
rica e outra anular, sendo que ambas sofreram ação 
do fogo, tendo a conta esférica sido recolhida junto 
de uma estrutura de combustão localizada junto da 
porta deste espaço, onde estava a conta anular quei-
mada (Fig. 13: nºs 32 e 37).

Um segundo conjunto de adornos pode ser reunido 
na área do Edifício C, com duas contas em vidro (uma 
cilíndrica e uma anular, azuis) no Edifício C1 (Fig. 13: 
nºs 19 e 39) e outras duas contas, anulares azuis-co-
balto no Edifício C2 (Fig. 13: nºs 20 e 34). Na primeira 
subdivisão, ambas as contas mostram sinais evidentes 
de terem estado expostas ao fogo, sendo que a qual-
quer uma delas parece ser impossível imputar uma 
estrutura de combustão nas imediações das recolhas. 
No Edifício C2, nenhuma das contas está queimada.

Bem perto, para Este e numa área exterior, foram 
identificadas duas contas anulares, queimadas, não se 
encontrando associadas a estruturas de combustão 
(Fig. 13: nºs 30 e 35).

Por fim, no Locus T12, um dos mais orientais do 
núcleo residencial tardo-republicano, foram recolhi-
das três contas numa área de circulação: uma discoide 
em osso e duas em vidro azul-cobalto (uma anular, 
fragmentada, e uma esférica) – Fig. 13: nºs 2, 31 e 38.

Discussão

Uma questão que pode ser colocada relativamente 
aos elementos de adorno de Chibanes elaborados 
sobre osso e concha prende-se com uma eventual liga-
ção à infância. Na necrópole de Numância, do século 
II a.C., na sepultura 112, referente a uma criança, 
uma conta em osso em forma de tonelete associa-se a 
uma conta em vidro (Jimeno et al., 2004, p. 231-234). 
Poderemos estender os restantes artefactos de adorno 
em osso e concha de Chibanes a um âmbito infantil? 
O pendente CHIB12/2, pelas dimensões que oferece, 
estaria destinado a ser usado por um adulto, o alfinete 

de cabelo destinar-se-ia mais facilmente a uma cabe-
leira feminina. Sobre as contas e sobre a caixa de 
selagem reciclada enquanto pendente, a resposta à 
questão formulada não é fácil de dar, e apenas com a 
identificação de reais adornos completos poderíamos 
ter certezas sobre quem as usou.

Os artefactos em osso e concha de Chibanes deve-
rão decorrer de uma produção de âmbito local, sobre 
matéria-prima disponível nas proximidades ou no 
próprio sítio. Já outros autores afirmaram uma pro-
dução artesanal, realizada por artesãos ou mesmo 
pelos próprios utilizadores, num processo de fabrico 
relativamente simples de que a maior dificuldade para 
os arqueólogos será a identificação da espécie que ser-
viu de matéria-prima e não tanto a identificação de 
vestígios da matéria-prima em bruto (Pereira 2018, 
p. 189-191). Em Chibanes, este último passo poderia 
auxiliar na confirmação ou infirmação da produção 
dos artefactos em osso e concha que, reconheço, nem 
sempre estará visível no registo arqueológico. Fica 
aqui porém lançado o desafio. De Chibanes conhe-
cemos já a presença da atividade piscatória, através 
de um anzol em liga de cobre e de um peso de rede 
em chumbo, datados entre o século II a.C. e o século I 
d.C. e decorrentes das recolhas de Marques da Costa 
(Pimenta et al., 2019, p. 70 – fig. 11: nºs 82 e 83; 71). 

No que respeita a questões de índole cronológica, os 
dados de Chibanes demonstram que os adornos ela-
borados sobre matéria orgânica de origem animal se 
enquadram numa perspetiva de longue durée, se não 
esquecermos os botões de perfuração em V, em mar-
fim ou em osso que acompanhavam os inumados nos 
pré-históricos hipogeus da Quinta do Anjo (Soares, 
2000; Tavares da Silva e Soares, 2014, p. 168).

O mesmo tipo de repto lançado para a procura dos 
vestígios de matéria-prima animal em bruto poderia 
estender-se relativamente aos artefactos elaborados 
sobre matérias-primas líticas (exceção feita à corna-
lina), no caso vertente, o âmbar. 

Os anéis de Chibanes são relativamente simples e as 
respetivas pedras não ostentam gravações que cara-
terizam a glíptica que predomina nos estudos sobre 
estes artefactos, em território atualmente português e 
noutras áreas (e.g. Cardozo, 1962; López de la Orden, 
1990; Casal García e Cravinho,2002; Cravinho 2009, 
2014), o que dificulta sobremaneira a busca de para-
lelos. Para esta situação também concorre o estado de 
conservação das peças de Chibanes. No entanto, a sua 
divulgação e a sua integração cronológica assegurada 
pela estratigrafia permitirão inspirar o iniciar da senda 
da investigação deste tipo de artefactos, sobretudo se, 
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e quando possível, em contextos coevos de outros 
locais do território atualmente português.

Os estudos sobre glíptica mencionam a utilização 
muito frequente da cornalina nas pedras dos anéis, seja 
na atual Andaluzia e para cronologias pré-romanas e 
romanas (López de la Orden, 1990, p. 34, 44, 93), seja 
em território atualmente português (Cravinho, 2000, 
p. 103; Casal García e Cravinho, 2002, p. 224). Em 
Chibanes, dois dos três anéis existentes têm pedras 
de âmbar, o que faz suspeitar que esta matéria-prima 
seria facilmente adquirida pelos artesãos e não revela, 
per se, uma produção local.

Sobre a eventual produção das contas vítreas em 
Chibanes, há que atender a dois aspectos essenciais 
que se refletem da análise destes adornos: a mono-
tonia das formas, com as contas de forma anular a 
representarem 75% do total de contas em vidro, aliado 
à escassa representatividade das contas noutras for-
mas, policromas ou não; e a absoluta uniformidade 
cromática, apenas quebrada pelas aparentes oculações 
ou fios horizontais a branco.

A resposta, se não se encontra apenas nestes aspec-
tos, poderá estar nas condições de identificação dos 
adornos, sendo que das 32 contas vítreas de Chibanes, 
15 foram encontradas alteradas pela ação do fogo, o 
que corresponde a 46,87% destes elementos de adorno 
identificados nestas condições. Esta observação pode 
estar a mostrar uma efetiva produção local, ou esta-
remos perante situações decorrentes do descarte dos 
objetos sobre estruturas de combustão? Uma delas pro-
videnciará parte da resposta: a conta nº 17 (Fig. 7) foi 
identificada sobre uma lareira da ocupação da Idade do 
Ferro e não apresenta sinais fortes de eventuais defeitos 
de fabrico, estando apenas ligeiramente queimada.

Parece ser possível afirmar que, a existir uma pro-
dução local de contas em vidro, ela se possa imputar a 
ambas cronologias, já que no pacote estratigráfico de 
época romana vamos encontrar contas com defeitos 
de fabrico (nº40) ou deformações escorificadas (nº 43), 
curiosamente e sem coincidências, provenientes do 
Edifício B, mais concretamente dos loci R14 e A11, e 
ambas policromas e, da Idade do Ferro, na área do Locus 
T16 (na área do mesmo compartimento tardo-republi-
cano), uma conta anular (nº 14) e uma conta esférica 
(nº 36) muito alteradas pelo fogo (Figs. 7 e 12).

Este exercício, de natureza topográfica, e elaborado 
a olho nu sobre os exemplares em apreço, parece ir ao 
encontro de uma área de cariz habitacional na qual, 
desde o século III a.C. e até aos meados do século II 
a.C. se fabricaram, de modo artesanal, contas vítreas. 
Haveria que procurar, através de análises de teor 

químico, a confirmação ou infirmação desta hipótese, 
por agora meramente teórica.

Contra esta hipótese (ou talvez não) concorre o 
mesmo tipo de análise relativamente a outros espa-
ços de Chibanes: em estratigrafia da primeira fase da 
ocupação tardo-republicana, na Torre T7, das quatro 
contas vítreas, três encontram-se alteradas pela ação 
do fogo; o mesmo sucedendo com duas das quatro con-
tas do Edifício C1 e numa das duas contas do Edifício 
A, mas em nenhuma das contas do Edifício C2 (apenas 
uma conta queimada na área exterior Este deste com-
partimento) ou do Locus T12, ainda mais para oriente. 
Já noutras áreas exteriores (como a Norte do Edifício 
B ou extramuros – no Locus L12), as contas queimadas 
podem ser fruto do descarte de peças pouco chamati-
vas do ponto de vista do adornamento. A estas há que 
acrescentar a descrição de Marques da Costa da conta 
figurada sob o nº 509 (Costa, 1910, Est. VI), a mesma 
que figura sob o nº 57 do estudo recente da coleção 
patente no Museu Nacional de Arqueologia (Pimenta 
et al., 2019, p. 67 – fig. 10: nº 57; 68): “ (…) granular, 

pouco homogénea, quasi opaca (…) ” (Costa, 1910, p. 68), 
o que sugere, igualmente, uma conta que sofreu a ação 
do fogo, recolhida em parte incerta do sítio e possivel-
mente rejeitada.

Chibanes junta-se assim a sítios como Porto do 
Sabugueiro (Salvaterra de Magos) e Cabeça de 
Vaiamonte (Monforte), ambos com datações par-
cialmente coevas e todos com provas da existência de 
uma produção local de contas em vidro, situação que 
não é despicienda no enriquecimento desta temática, 
sobretudo quando se observa um enfoque cronoló-
gico dos séculos II e I a.C.

Outro aspeto interessante decorre da distribuição 
equitativa, por entre as duas grandes fases que aqui 
nos ocupam, da predominância, em Chibanes, de con-
tas em vidro de forma anular e de cor azul-cobalto: 
10 contas oriundas de contextos da Fase II (séculos 
III-II a.C.), três da Fase IIIA (entre os finais do século 
II e os inícios do século I a.C.) e 11 da Fase IIIB (2º 
quartel e meados do século I a.C.). Este dado poderá 
ser indicativo, mais do que de uma preferência por 
uma determinada forma de conta, de uma tendência 
na produção de contas em vidro azul a partir do século 
III a.C. e até aos meados do século I a.C.

Esta observação poderá ajudar, eventualmente, 
a afinar cronologias de outros locais sem coorde-
nadas estratigráficas, como são os casos de Porto 
do Sabugueiro (Salvaterra de Magos) ou Cabeça de 
Vaiamonte (Monforte), onde as contas anulares nes-
tes tons são abundantes: 72 contas no primeiro sítio 
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(Arruda et al., 2016, p. 88-89) e um número ainda por 
determinar no povoado fortificado alto-alentejano 
(Fabião, 2001, p. 203), mas que chegará seguramente 
às centenas.

Neste último sítio e em Chibanes, onde a presença 
militar romana é importante, há que equacionar a 
possibilidade da existência de um mercado de con-
tas de colar, isto é, da eventual satisfação, mediante 
um fabrico artesanal e local, da procura de contas em 
vidro azul e de forma anular. Por outras palavras, de 
contingentes militares romanos que, por mão pró-
pria ou localmente servidos, usavam mais ou menos 
ostensivamente, colares (ou outros adornos) compos-
tos de muitas contas desta forma e desta cor.

A produção local, em Cabeça de Vaiamonte, de con-
tas vítreas monocromas, já foi referida como muito 
provável (Fabião, 2001, p. 202), contrapondo-se às 
contas oculadas, porventura adquiridas desde fora do 
povoado fortificado (Estrela, 2019, p. 210). Em Porto 
do Sabugueiro, uma situação similar foi já referida 
(Arruda et al., 2016, p. 94) e a produção local destes 
objetos no sítio ribatejano da bacia do Tejo configura 
o que já apelidei como uma prova mais da atlantização 
do Mediterrâneo (Estrela, 2019, p. 210).

Em Chibanes, estaremos perante o mesmo cená-
rio, colocando o sítio num panorama de diminuição 
gradual das importações de contas de colar em vidro, 
resguardada pela produção de âmbito local/regional, 
em plena região interestuarina. Entre o Tejo e o Sado, 
Chibanes configura uma entrada do Mediterrâneo, 
como é fácil de ver num sítio inscrito numa área 
onde os estímulos orientais se notam desde tempos 
mais antigos. Julgo, para além disso, como muito 
provável a produção local de contas policromas, com 
o exemplar CHIB15/119 a ser eloquente a este res-
peito, já que revela evidentes sinais de deformação e 
um fabrico inacabado. E haverá ainda que procurar 
a eventual associação, nos contextos de recolha das 
contas em vidro, de ferramentas metálicas usadas no 
fabrico de contas.

Acerca da cornalina, já foi colocada a hipótese da 
existência de um certo dinamismo na difusão desta 
matéria-prima exótica para sítios tão interiores como 
Garvão e Mesas do Castelinho, a partir do século III 
a.C. Este dinamismo prolongar-se-á até ao século 
I a.C., atendendo aos contextos de recolha daquele 
povoado e ao peso que algumas contas desta matéria-
-prima detêm em contextos de utilização do século II 
a.C., o que poderá sinalizar uma difusão relacionada 
com a presença de tropas romanas na região (Estrela 
2019, p. 200). A esta suposição para estes dois sítios 

baixo-alentejanos, há agora que acrescentar situação 
similar para Cabeça de Vaiamonte (Monforte).

Para Chibanes, a suposição ganha forma de certeza, 
dada a presença das cinco contas cilíndricas de corna-
lina em espaços da ocupação de época romana onde as 
contas de vidro estão presentes, e de outras três contas 
descontextualizadas estratigraficamente e de cronolo-
gia incerta.

Aqui, porém, e ao mesmo tempo que se incremen-
tam as produções locais/regionais de contas em vidro, 
por outro lado assiste-se à manutenção da aquisição 
de contas em cornalina. Os dados de cronologias mais 
antigas, dos séculos VI e V a.C., da gruta-santuário da 
Lapa da Cova (Sesimbra), com abundantes contas em 
cornalina, demonstram, no que respeita à área onde 
se insere Chibanes, esta mesma continuidade: uma 
tendência linear na aquisição, por via marítima, desta 
matéria-prima.

E, atendendo aos contextos de recolha das contas 
em cornalina, é caso para afinar a respetiva datação, 
da 2ª metade do século II a.C., o que resulta bastante 
interessante no momento de tentar datar os inícios da 
produção artesanal de contas em vidro.

Conclusão

Preencher o vazio da investigação, da mesma forma 
que os adornos ocupavam dedos, colos ou peças de 
vestuário ou sustinham cabeleiras, são estes os prin-
cipais contributos do presente estudo.

As contas em vidro de Chibanes, os menos frequen-
tes anéis ou as contas e pendentes em matérias-primas 
líticas ou de origem animal, e o alfinete de cabelo, vêm 
ocupar o devido lugar no que respeita aos conheci-
mentos deste tipo de adornos, e não só para a região 
onde o sítio se integra.

Conformando um conjunto de objetos aparente-
mente sem fins utilitários, os elementos de adorno de 
Chibanes são, afinal, bastante proveitosos. O registo 
estratigráfico permite apurar situações isoladas ou de 
reunião de elementos de adorno, datações (particular-
mente pertinentes no que respeita às contas de colar 
em vidro e em cornalina), afinar ritmos e tendências 
de formas e cores de adornos, entre os momentos 
terminais da Idade do Ferro e os meados do século 
I a.C., época conturbada da conquista do território. 
A componente descritiva, visível na leitura do catá-
logo, fornece informação pertinente para estabelecer 
semelhanças e diferenças relativamente a adornos de 
outros locais.

Por si, os adornos atenuam de algum modo o 
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alvoroço e mostram o azul do mar ao fundo, a cor-
nalina, o âmbar e o osso, o vermelho, o amarelo e o 
branco dos campos, num quadro um tanto ou quanto 
impressionista que, ainda assim, permite colorir eta-
pas ainda pouco visíveis na investigação arqueológica.
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